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A . g . GRUPO DE TERRÀS ThIDÍGENAS (GTI )

i;

Àtribuições:

- Face a necessidade de rearzaliação do .Decreto 88-118, de

23 de fevereiro de 1983, e de sua aplicabilidade às circunstân
cias atuais, levantar possibilidades e indicar alternativas guan

to à sistenitica lega1 e institucional para a criaÇão de áreas I

indí genas.

Dlmensionar, a extensão das terras indigenas e apresen -
-r-âr sugestões guanto a sua projeçáo no espaÇo fundiário nacional
vrsando evitar a sobreposição dê títulos e comp.e.tências, bem

comô de instituir meios de controle regulares e mais eficazes pe

ra resguardar os direitos reconhecidos dos grupos indigenas-

Estabelecer criterios a uma metodologia de mapeamento t

dos ocupantes não-ind.ios e da expressão das invasões das áreas
indigenas de íorma a atenuar os problemas agrários em l egiões pe

tenci almente conflitivas

Estudar formas de agilizar, simplificar e democratj-zar
o.processo t.êcnico ad,ministrativo e polit5-co de demarcaÇão das
-uêrÍês indí genas.
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Cons i dei-anoc :

1) gue a sistemática instituída pelo Decreto nÇ 88.118/83 atual
mente..em..vigor para demarcaÇão das terras Índígenas é excessi-
vame-nte sobrecarregada em termos burocráticos, c.om a intervenj
ência disfuncional de etapas e instãncias em demasia (Vide Qua

dro Ànexo A);

Z) a urgência ôe acelerar o ritmo Ce processo demarcatório, Dâ 
.

ti oo em níveis extremament: baixos durante os oois anos de vr

genc.r a do Dec. 88 - 118 ,, cu-lo-< resultaôos restrinqenr-se à comole-

-eâ oe-Lama-uaÇao de apenas 9 (nove) entre as 48 (guarenLa e oÍto)

áreas propcstas, com a promuloação de decretos p,resiôenciais
Taj-s áreas correspondem a somente 598 - 663 ha- (ou se ja, 1,]5% de

total estimado de terras inoigenas (51.924.B0Bha-) identifica
das, mas não r:emarcadas; (Vide Nota B, Ànexo) ; e

3) a importãncia de democratizar o processo de tomada de deci
sões sobre a delimitação e demarcação das áreas inoigenas crian
do um canal permanente' para a participação or cânica de reDresen

tantes indígenas (ôe grupos é-'niccs especÍficos ou associações
l-i-.rremente es'.abelecioas) e das entioaôes (científicas, i--itzis e

conÍessionais) gue desem::enham paoel de relevo na proLecáo dos

povos nativos.

onsiderando tambãm:

4) e necessioacie
lr-i , Ê\7 l- -u ando a

re ôe d i íer en'res
r,rc:-etc, EE.l"1t e

de mãI:-uêr a unidade ôe. sistema funijário nacio
superpcsi ção oe -'Ítulcs e comp=tênci as Dor par:

órgãos, situação gue vjgora:-e ente::iormente ao

durante a vjoêrrcia oo Decreto lt-.994:,

5 ) que as -.€i i3s ind
liri,''rT? Ll n::;lCrcS ce

iice--i.r;a oo esiooue
ôua -i . e rn:ni cipai*s )

ioenas já j dentif j cada. ebial-roeii ;;c.ro>:i;nada

ha- o q,:e consti-'ui:arcela Dasl-ãn+-e signi
rotal ô-, terras púbI-r-ces (íederais, esta
(\rjôe lio'uã C, Àrlexc) ;

I
i ) quÉ c Jrc,irrocerr..ioaôe e irrtec: ação ies;e sistema -r-oi l-,ã lt'ie r s
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sj-mples
sobre e

e regular
terra por

tp reconhecimento e a salvagauerda dos
parte de ínCios e não_índios.

direi tos

dos índios

Considerar:io, fi-nalmente :

7) gue

estão
-as' á:^eas de posse inremorial 0u de :retensão
fregüentemente intrusadas por não_índios;

8) gue a garantia
volve dir-etamente
e o reassentamento
t.o às preocupações
ci.a} -

do uso pleno dessas terras pelos indígenas en
problemas sociais concretos (como a remocão
de ocupantes rãc.-Índios) , gue escaDam em muj_
e ao ambito de acão do ôrgão indiqenista of:_

O GRUPO DX TERRAS INDÍGENAS iNStitUidO NO ãMbitO
naL de Reforma -Agrãria, tendo f.:ncionado de 09 a
1985, Dâ sede do ,NCRÀ, €rT.i Brasilia, encami_nha as
comendaç'ões:

do Plano Naci-c-
19 de a.bri-l ôe
sequintes re-

a ) que se ja revoqado o Decreto 88 . l-l E , oue a}ém de bur-ocrati_zar-
oemasiadanrente, cel-ceou o proce.sso oe óemarcacão das ã::eas indi-qenas , subordinandc-c, ne prã-.ica r âo conselho ôe seqi,:ranca Jr*a_cionai derzido ao cará-uer sinqu-Lal: oo l"iE-ê-f

b) gue em seu lugar seja ins'ui-tuÍdo um GF.LTpo DE TRAEÀLHO pER-r,rA-
NElrrrE FUnNÀr/rNCRÀ, como instãncia centraiizadora, fisc-rizadora
e foro oe decisão, com a atribuicão de delimitar, demarcar e encaminhar à hcmofooação do Presj.dente ca Reoública as proocs-.as
ef abo::adas pela FUr{Ài }jera e c -'i aÇão, j-nt-er dicão ou reôef inição
i-(le aI-Cã r no_r cÊnã.

b]) os
DOS-uâS

j- -'- li1 . ,

^ -.- :uc.i clel

c--stuôos prel-i m'inares reta-;irros ã ide:-r-.ificacão € as
ôç Ce- i;;:: :açáo óii,e: ãc, sê1. c_latc,:-cias po:- .ãcn: ccs
oe acor(io coITr .ii, aoeoi:aóo 1e.-er,t-;rrentc-, ãn-ur-( ;ror ócico,

colr:Dl- ctn=i_ôri O .

L,ro-
oa

oe

lir

caberá a u;nã eouipe têcnica esrecíf i ca,
TRctsÀLilO pERt.lANElrrTE e a e1e assoclada, e
F, il-rucioso e o::,-_n-.àdo t:-abalrro óe CãrrD_

íoi-n,aia;relo
realizacão,
ôe I ei.ari -a,-:,e

Gx.rPC)

atr- avés
tí: íur;

aae



diárjo, gue iôentifiQue os ocupantes nãc-ini:os, especifjcanoo
os iD'u€r€sses e direitos ai envolvioos- -4s airibuições dessa
equipe não poôem se l-imi-tar a i-ndicar as pré-condiçóe,s econômÍ
cas e legais Para o desentrusamento das áreas oropostas (como o
es-uabel ecimênto das cade jas dominiais, preenchimento de laudos
de vistor'j.a e ôe avaliação oe benfeitorias e o. cálcufc das inôe

-1nrzàÇoes) - E preci-so igualmenLe levar em consioera, ão os ôeI:ca
dos pr-objemas envolvidos ne remoção e l:.) reassen-Lariento ôe.s:s
PoPulaçôes, cab=ndo ao Grupo de ?rabalho permanente discut:r a.L

-u€lll-iatiwas e encaminhar aos setores com.'::eten'Les do TNCRÀ suoes
+.'õe^-' concrÊ-uàs reiativas e coir:3 da: bom -t-€rrTro a essas transfe
rêncLas, :-eouzinôo os nÍr,eis oe j-n-. rtisf ação e -u€nsão socjar.
-b3) irma \iez aprovada pelo Gru:to de lr rabafho pernanente,
mr-uaÇão ocor]:erá por melo oe ato adii,inis-erêtivo conjunto
jrresiôências da FUNÀ] e do rhlcRÀ. com base neqse ã-uo de
-'acÀo, será orocedjda ã ôemarcação aa ár-ea jndjoene, com

e ôeli-
Lrd 5

de lj.mi

soal t-écnico sefecionado, treinado e inspecionado pelo Grupo
?:-a.l;al hc Pe:r,anente.

nêc

de

L'4) iaca ccmc concluica a oer,arcação, conÍer-ioa a sue exatjoão
e f r::;riaoo o Ter-mo de Recebimenlo r:el_o Gruoc de T.::aDalnc Fe::ma
Dêr-uÊ, esse encaminha:-ã ''odc o processo, êcolr,nãl-rhaoo ce umã ml
Iure óe oec:-ero oe homol-osaçãc t pàra sancãc í_rr,a: óo ?,:e.:oen-.e
ca }.:e:luD I I Ca _

c) o GRUPO DE TirlÊALHo pEFi'1ÀlrrENTE será cc,inDosto (r Ê 06 (seis) mem

e:,te i nteres-
dos Tiróprios
- -..--'leJlr-; 1 ciitcJ, Le- _

r--ê*lrl-esentarrio cs orÇàni qmcs oúbli cos d i r-e--am

ôe

-,,.-,r- , r.q..--..v*,

o:,-ici: rtanóo encl c'reÍ a-t noa, z LàT-.i ci;ocãc
€ sero.- es soc:ai. Êlr; llrrrã soi.:çào d:*ecutica

C)) à à-.i,LtcC,CC
-''-c,;ô-, 

Ci-.:ltCC

! :; Cc,c,-l ô,=:,:ôo:- ;

q..--,-:'-..
j -__.,=rj=jtLL S.Lj c

I rr Lt"u-- c-rr e 35 a eSC3-l ia :)f I

{..ri-n/t

P I ç 1 . ; a\

C'

a-,rc a_L

cal-aLer

-/ ) a cc,irr;lo._cic!.-' ,riicial ôo Gi-urc, ôe T:aL;lhc,
'i:',- l ,r--- ;-j jiL r-r:/cu Li:- !€-:..! íiseliIanL(:s aa FUI!-:_I (]), ôc
r\. Ii \ :-L': \,), cã (ri;-- -lCll,jf) 

.. (l), ca CC)1.:i-L.G

L

r'

rg:-;-.aIrr-i,'r e :.; Evé

flicRÀ (l), ócs in
(l) eôa t-ji. (i) .

-, lclosocs,

=('i 1- a _' :- i ,: :,_..: I lr€i-:-u.:-S -qeCUltóO

9C: C

-.t!Cüliaf rCcCeS C.a S-.,;;açãC,
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c4) poÕerão

f i.na l-i dade

presentante
CONAGE;

ser convocaôos pelo GTP, em caráter eventual, com

consultiva 01 (hum) representante da OÀ8, 01 (hum) re
do MinistêrÍo dà Justiça e 01 (hum) representante da

c5)-a fixação de Dormas Para
tho Permanente será debati-da

ria de 2/3 de seus membros,

tra-"rés de at.o -administrativo
e da FUI{ÀI;

o fucionamento do Grupo de T::aba
internamenie e aprovada por ma: o

sendo posteriormente oficializaôa a

conjunto-d,:s presidências do INCRÀ

c6) a desiq-rração dos integrrantes do Grupo de Trabalho Permanen

te ocorrerá a-urãvés dé ato administrativo conjunto das presidên
cj rs do INCRÀ e FUNAf, a partir oas indicações das respectivas
i nst i-tui ções a gue representa;

c7) os 'inLegrrantes do corpo técnico descrito no item b2, encar
reqados dos levantameni os fundiá rios e das demarcaÇões, ficarão
funci.onalmen-r-e vinculaoos a uma dirrisão operacional do fNCRA
(a ser criada). Tais elementos deverão Dassar por um tr-einamen-
-uo aoesuaoo ao tra-'amento corn r)oÊu1ações e-Lrricalrrente d'iferencia
cas e si-uuações de conflj--.o e tensão socÍa] próprias.



PARTIC lPAI{TES:

Fernando Nilson Velasco'

Alfredo I'íagner Berno de

João Pacheco de Oliveira, P9,

Sampaio Si1va.Irlmeida e Orlando

CONSULTORES:

Carlos Alberto Ricardo (CEDI), À1cida Rita Ramos (ABA) e

Vera Maria Moura Echenigue (CONTÀG) '
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fniciando ulrr pÍocesso de consulta mais ámp1a a

diversas institui§ôes cuja atuação está relacj'onada d'ireta

ou ind:retanrente ao destino das populaÇões indígenas, tomou

conhecimento da proposta o Secretário Executivo do CII'II ,Con

selho --r_ndigenista. Missionário, Antonio Brand.

rlnião das Nações lndígenas UNI

Jrdem dos Àdvogados do BrasiL OÀB

Centrc Ecumênico de Documentação e Informação CEDf

CoordenaÇão Nacional dos Géologos CONAGE

Comissão i:ó-Índio de São Paulo CPI/SP

Comj-ssão Pró-Índ lo do Acre CPI/AC

Associação Nacional ae aeo1,,,,,,,,,,,,,,,o ao Í:dio - ANAÍ/pol

ANÀÍ/BA

Centro oe

Comissao

opera ção

Grupo de

t'unoa cao

Gabi-ne-ue

Comi ssãc

?rofessor Dalmo

outras entidades

Trabalho J"ndigenista CTI

pela Criação do Pargue Yanomami

ÀnchieLa OPAN

I'iario Juruna

CCPY

CNBBConierência Nacional dos Bi spos do Brasil

Comissão Pasioral da Terra CPT

Conselho Indioenis-ua Mis-cionário CIMI'

Trabalho Missionário Evangélico GTME

tr,*acioDal do

do Depu-uaôo

oo -Lnofo

Índio FUNAT

de

Cãmara Federal

Ti.lcreu Da'l larl

civis de apci-o aos índios
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Estudos
Pre 1i rninares
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de-l imit.çao

FUNAT

FUNÀT
ProposLa: Baseaôo em Cortsenso his

tór-rco e situaÇão atual

Par-ecer concluslvo

ÃprovaÇão da proposta por cada
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DECRETO

GT
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MTNTER
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F'UNÀ]DemarcaÇão fisj:a

FUi\ATReceb'i nrento oe demarcaçao
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ÀNEXO - A

OUÀDF ) DESORITTVO: NOVÀ SISTEMÁTICA SUGERIDÀ

Estudos Preli-rninares

fd^srtificaÉo
delimitação

rNCR.ê,

FUNÀI

,
I

a

i
I
!r

uemerca Çao

Conferência e Recebimento
da Demarcacão

iiomcLoEação oa Demar-cação

iecru-t ari:a ção e : eo j stro Fijl\À1

Discussão e Avaliação GTP

Ato de oe'l imi-tacão

INCRÀ

\J_L_í

P::es ioência
CE HEDUDllCA
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* ,ASEXO -B
, 3

QUADBC DAS ÁIEÀS INDÍH{ÀS CIITA IEJ}'$ACACÀO FCII .APRO\ADA PEl-o G'r - tEC.88.118,/83

ÀC

PA

PR

RR

RR

l'fl

I'fI

Al-

KATUK]NA t7 -750 89 .488/84 30.03. 84

PAe-tnÇêI\BÀ 6. 000 89.489/84 30 - 03. 84
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Os daôos Oficiais rnais recentes, aDresentados pela zu{AI em outlrblp

m mrâ =. ãreaq indíoenas ocluDam urna extensãc oorrespcrrdante a
* t9U, esti-rrram gue as area's :

cerca de 67 mibões de heCca:es. Elas se d.istrjl:uem por ouase toôaq as r:nidados

ôa Feder4ão, a exceção do Oeará, dcr Piarrí e do Rio Grande do Norte' Não se

aclram j,c1:sas naquele tcltal estimativas ccncerneli=s as ôenominadas "áreas a

id=ntificar" -

Esi_es élcrrlos assjla.fan crue O total das á::eas de ocupacao rllClf 03-

na correspcrroe a um l=rentual gue pode variar ertre 7,8so e 8'5?' da siperfícle

dc TerzitórÍo Nacioral, isto é, 854 '66-i'307 ha'

Às ãreas idgrtificarlaq @rrespcrrôem a cerca de 52 milhoes de hec'"a-

res ou Éja, quase 78% daquele total assjrralado ' os De"'resi:antes orreq>cnde-

riam a ãreas já dan^,arcadas (I9%) e hcrnol-ogradas (32) '


